




Iniciou-se em 1987, ano que parece ter sido um ícone da fundação 

em vários estados. 

Havia uma companheira que vinha ao Rio periodicamente. Ela 

frequentava em 1986 as reuniões de CCA em Copacabana. 

Houve reuniões na Associação Médica do Rio Grande do Sul. 

Houve também paralelamente início de grupos no interior do estado. 

Posteriormente formou-se um intergrupo na cidade de Porto Alegre. 

As companheiras arrecadaram dinheiro com antecedência para 

pagar o aluguel de uma sala no centro da cidade.Na época, o CCA 

do Sul mantinha bastante contato com a Junta Nacional situada no 

Rio.  

 

 



Companheiras compareciam aos eventos no Rio e adquiriram  uma 

série de depoimentos desses eventos gravados em fitas K-7.Segundo 

recordação de várias companheiras de Minas e do interior de S.Paulo e 

do Ceará essas fitas foram muito importantes para mostrar como 

praticar o programa de uma maneira mais concreta. Os eventos 

também eram muito benvindos. 

Quando a Junta Nacional foi transferida para o Rio Grande do Sul 

aconteceram dois grandes eventos com bastante compareci mento de 

membros de outros estados: 

• A  Convenção Nacional na cidade de Gramado em 1995 e a    

Assembléia e Convenção  Nacional na cidade de São Francisco de    

Paula em abril  de 1996, ambos em hotéis na Serra Gaúcha.  

• Atualmente o CCA diminuiu em número de grupos. Alguns    

companheiros antigos que haviam se afastado retornaram,  mas,   

muitas vezes, não tem estado mais disponíveis para a prestação de  

  serviço.  

 

 





Fortaleza iniciou-se em 1988. A companheira Lourdes havia conhecido o CCA no Rio 

de Janeiro, onde residia. Quando foi passar uma grande temporada no Ceará sentiu 

necessidade de iniciar um grupo de CCA . O primeiro grupo localizou-se na igreja de 

São Geraldo, no bairro de mesmo nome. 

Houve divulgação em jornais locais e foram abertos outros grupos em outros bairros. 

O CCA em Fortaleza sempre participou de eventos ligados à Junta  

Nacional, participando de convenções e enviando representantes às Assembléias. 

Por ocasião da visita da custódia Hulda, em 1997, organizaram um “Encontro Norte e 

Nordeste de CCA”  que foi muito proveitoso.  

Organizou-se o intergrupo de Ceará que chegou a ter um escritório de serviço 

alugado. Atualmente, têm um intergrupo mas que funciona num dos locais de 

reunião. Houve problemas de crescimento como disputas de ego, esconhecimento 

das tradições e, por causa disso,  alguns grupos acabaram desaparecendo. Embora 

possua apenas quatro grupos ativos no momento, os membros que ficaram estão 

muito mais comprometidos com sua recuperação nos três níveis. Estão  dispostos a 

se empenhar mais na  divulgação da irmandade  através dos meios de comunicação. 

A companheira Maria de Jesus integra atualmente  a função de vice-tesoureira da 

JUNCCAB. 





Iniciou-se em 17 de fevereiro de 1998 com a presença  de apenas 

seis pessoas. 

Reuniram-se inicialmente na igreja de Santa Cruz e Santa Edwiges 

na SQS 905 e tomou o nome de  Grupo Serenidade. 

Posteriormente transferiu-se para a igreja de São Camilo de Lellis, 

na  superquadra  303-304, onde permanece até hoje. 

Neli Brandes foi a responsável por abrir o primeiro grupo, após ida 

ao Rio de Janeiro e assistir a reuniões nessa cidade. 

Lembramos da grande dedicação da companheira Zi, já falecida,  

que, ao lado de outros companheiros, como Neli, Montenegro, Iza e 

Iracema, muito se empenhou para o crescimento do CCA no  

Distrito Federal. 



A 5 de setembro de 1999 por ocasião da Assembleia 

Nacional, realizada em Belo Horizonte, foi lançado o livro 

Doze e Doze em português, contendo os doze passos e as 

doze tradições num único volume. 

Este livro muito ajudou a divulgação da irmandade, 

sobretudo no Distrito Federal. 

A essa assembleia compareceram Zi e Neli representando 

o Distrito Federal. 

Houve participação em feiras de saúde, nos Correios, nos 

ministérios e em postos de saúde, sempre levando a 

mensagem de CCA ao comedor compulsivo que ainda 

sofre.  



Também formou-se um intergrupo  em novembro de 

2003.Houve preparação com o estudo do Manual do Grupo  

e preparação de estatutos. O estatuto chegou a ser 

registrado no WSO. Infelizmente a iniciativa durou poucos 

anos. Muitos problemas ocorreram  como falta de 

comparecimento às reuniões de serviço, membros que 

abandonaram os cargos para os quais haviam sido eleitos, e 

assim, em 1997 o intergrupo do Distrito Federal foi 

desativado. 

Os membros do Distrito Federal tem participado ativamente 

de assembléias, convenções e retiros do CCA desde 1998, 

inclusive prestando serviço em alguns desses eventos. 

 



Também formou-se um intergrupo  em novembro de 2003. 

Houve preparação com o estudo do Manual do Grupo  e 

preparação de estatutos. O estatuto chegou a ser registrado 

no WSO. Infelizmente a iniciativa durou poucos anos.  

Muitos problemas ocorreram  como falta de comparecimento 

às reuniões de serviço, membros que abandonaram os 

cargos para os quais haviam sido eleitos, e assim, em 1997 

o intergrupo do Distrito Federal foi desativado. 

Os membros do Distrito Federal tem participado ativamente 

de assembléias, convenções e retiros do CCA desde 1998, 

inclusive prestando serviço em alguns desses eventos. 





 No início em Belo Horizonte, Minas  Gerais, nós do CCA do 

Rio, mantivemos contato com esse grupo pioneiro de Belo 

Horizonte seja por correspondência seja por telefone. 

Corria o ano de 1987. O  Sr. Zequinha entrou em contato 

com o CCA aqui do Rio dizendo que gostaria de iniciar o  

CCA em Minas Gerais. Dizia que já havia iniciado outros 

grupos anônimos na capital mineira e que tinha uma sala de 

sua propriedade disponível para as reuniões.  

 



Aproveitamos para convidá-lo para o I  ENCONTRO 

NACIONAL DE CCA, que ocorreu em agosto daquele ano, 

nas dependências da Cruz Vermelha Brasileira,  no centro do 

Rio de Janeiro. 

O Sr. Zequinha confirmou  a  presença e veio liderando um 

grupo do qual faziam parte Graça, Afonso e talvez  Margarida 

e outros. Ele pediu que nós encontrássemos hospedagem 

para o grupo. Arrumamos hospedagem na Sociedade 

Beneficente São Nicolau, ligada à comunidade alemã do Rio, 

no bairro do Rio Comprido.  

O Sr. Zequinha, como era mais velho, ficou na minha casa.  



Havia representantes de São Paulo também. O Evento foi 

divulgado em jornais e alguns órgãos de imprensa foram até 

lá nos entrevistar.  

Durante o evento foi vendida a literatura traduzida de CCA, 

toda em forma de apostilas datilografadas.  

Naquela época usávamos os passos e as tradições do AA, 

uma vez que ainda não possuíamos passos e tradições 

específicos do CCA. (Os passos foram aprovados pela  

Conferência Mundial em 1990 e as tradições em 1993). 



Também houve (durante o Encontro) a primeira reunião 

de serviço a nível nacional com representantes do Rio, 

de Belo Horizonte e de São Paulo. Esta reunião foi 

seguida por uma outra no ano seguinte, onde tratamos 

da formação de um órgão de serviço a nível nacional,  

embrião da futura Junta Nacional e posteriormente 

Junccab. 





Iniciou-se em três de maio de 1993 – na Igreja Católica 

de São Judas em  Santo André.   

As companheiras Inês e Hercília fundaram os dois 

primeiros grupos. 

Essas companheiras  faziam a divulgação boca a boca 

através de outros grupos anônimos da região.  

Ao longo dos anos existiram problemas  tais como: falta 

de membros, falta de servidores, quebra de tradições. 

Fundou-se alguns anos depois o intergrupo do ABC.  

A região do ABC era filiada ao intergrupo de São Paulo, o 

qual acabou se dissolvendo.  

 



No dia 10 de outubro de 2003 realizou-se a primeira 

reunião do intergrupo do ABC. A primeira junta de 

serviço era formada pelas companheiras: Cristina, 

Marcia, Isabel, Ivete, Vânia e Renata.  

Ficou a cabo do intergrupo do ABC a organização de 

um evento nacional   a Assembléia e Convenção 2004 

cujo tema foi: “Envolvimento com amor, chave para a 

recuperação em CCA.” 

 



O intergrupo do ABC  tem-se mostrado muito participativo 

em todos os eventos de CCA  a nível nacional. 

Organizaram vários retiros, convenções e assembléias de 

CCA como as Assembléias e Convenções  Nacionais de 

2007 e 2011. Também, a nível  local, tem organizado  

minimaratonas  e reuniões temáticas. 

O CCA  na região tem crescido, não necessariamente em 

número de participantes mas em aprofundamento e 

comprometimento no programa dos membros já 

existentes. 





 

 

 

Iniciou-se o primeiro grupo em 7 de abril de 1992 pela 

companheira Mônica que havia  se mudado de 

S.Paulo para Rio Claro. Essa companheira havia 

frequentado o CCA  na capital.  

Continuou frequentando as reuniões de serviço da 

capital, o que fortaleceu a unidade desse  grupo com 

o CCA  como um todo.   

Um segundo grupo aos sábados foi posteriormente 

aberto. Chamava-se “Vida Nova”. O roteiro desses 

dois grupos, ao contrário de outros então existentes, 

aproximava-se mais das reuniões de CCA atuais. 

 

 



 

Em 21 de março de 1996 iniciou-se a primeira reunião 

de CCA em Limeira, num local  bem adequado, a sede 

de uma organização operária, praticamente desativada.  

Anteriormente,a companheira Diva havia frequentado, 

desde maio de 1993, um grupo de CCA  aos sábados, 

na cidade de Rio Claro. Cleonice, de Limeira, foi outra 

companheira que frequentou brevemente esse  grupo de 

Rio Claro. 

Formou-se por incentivo do grupo de Piracicaba e de 

Rio Claro.  Assim também se formaram os primeiros 

grupos de Santa Bárbara do Oeste e de 

Americana,cidades próximas a Limeira. 



 

Uma divulgação num jornal local trouxe inúmeras 

pessoas para uma recém aberta reunião de CCA . Uma 

companheira havia conhecido o CCA em  São Paulo .  

Pertencendo também a outra irmandade, ela seguia os 

passos desse grupo e acrescentou a entrega nas 

reuniões de uma receita de um sopão, como fazia o 

grupo de São Paulo.  

O roteiro de reunião nesse grupo era bastante original 

– na primeira parte cada  pessoa lia um parágrafo do 

livro de Doze e Doze. Era, então, convidada a explicar 

o mesmo. Não eram comentários tirados dos próprios 

sentimentos mas explicações a nível racional.  

 

 



Nessa época a literatura ainda era toda xerocada. Na segunda 

parte da reunião passava-se um caderno onde todos anotavam o 

nome e também escreviam o alimento com o qual se 

comprometiam a ficar abstinentes naquela semana.  

A coordenadora então perguntava em voz alta: “Fulana, você 

ficou abstinente deste alimento?” Em caso positivo, todos 

aplaudiam e a pessoa era convidada a comentar por alguns 

minutos. Em caso negativo, fazia-se um grande silêncio, e a 

pessoa  era encorajada a tentar novamente. Infelizmente o CCA 

em Piracicaba não foi à frente. Depois de abrirem 6 ou 7  grupos, 

realizarem dois grandes eventos de estudo de passos na região 

em 1996 e 1997 aos quais compareceram pessoas de outros 

estados, e de terem iniciado um intergrupo, o CCA em Piracicaba 

foi encerrado. O que nos mostra que o abandono das tradições  é 

uma das grandes razões do fechamento de grupos de CCA. 

 



Temos verificado uma queda no número de grupos de CCA no 

Brasil nos últimos anos. 

Também não tem sido formados novos intergrupos. Hoje temos 

apenas 63 grupos presenciais e 3 grupos online.  

Em 2009/2010 havia 87 reuniões presenciais e uma reunião 

online. Havia também 7 intergrupos. 

Em 2005, quando a irmandade completou 21 anos,  chegamos 

a ter 139 grupos e 12 intergrupos. A que atribuir isso? 

Notamos que as reuniões online cresceram e agora funcionam 

pela manhã, à tarde e à noite.Companheiras dedicadas 

esforçaram-se muito para fazer com que as reuniões online se 

enquadrassem dentro das tradições e conceitos de CCA. 

  



A que atribuir isto? Uma hipótese é que uma vez que 

existam reuniões online diariamente, e em vários 

horários, as pessoas prefiram frequentar essas reuniões 

que oferecem a vantagem do membro de CCA não 

precisar se ausentar de casa, o que, de certa maneira, 

levaria a uma economia de tempo. 

 Contudo, apesar disso, as reuniões presenciais sempre 

oferecerão  algo insubstituível como o “olho no olho”, o 

aperto de mão e o abraço  fraterno e amigo.  

Cabe a toda a irmandade procurar resolver essa questão 

de maneira satisfatória. 


